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ARTES CÊNICAS

Festivais consolidam retomada presencial
Ao todo, Porto Alegre 
contará com cinco 
edições de eventos de 
teatro, dança e circo  
no decorrer de 2023

Adriana Lampert
adriana@jornaldocomercio.com.br

O ano de 2023 será marca-
do por uma efervescência de fes-
tivais que contemplam as artes 
cênicas em Porto Alegre. Conso-
lidando as programações pós-
-retomada ao presencial, estes 
eventos devem ofertar ao público 
um farto cardápio de apresenta-
ções das artes da cena tanto no 
primeiro quanto no segundo se-
mestre, não somente ocupando 
espaços físicos disponíveis, mas 
também se expandindo para as 
ruas da cidade. 

Após dois anos lidando com 
a total impossibilidade de reali-
zações presenciais e, mais tarde, 
com as limitações que a pande-
mia impôs aos trabalhadores da 
Cultura, os festivais que contem-
plam o teatro, a dança e o circo 
voltam definitivamente a uma si-
tução de quase total normalida-
de, ainda que mantendo alguns 

Tranquilli!, espetáculo de clown assinado por André Casaca (Itália),está entre as peças confirmadas em uma temporada que deve confirmar a efervescência teatral em Porto Alegre
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cuidados inevitáveis. 
O calendário oficial abre 

com o festival Porto Verão Ale-
gre (PVA), em sua 24ª edição, 
que acontece entre 9 de janeiro a 
12 de fevereiro, com mais de 100 
espetáculos de teatro infantil e 
adulto, além de dança e música, 
em 15 espaços da Capital. O even-
to é exemplo das muitas iniciati-
vas que migraram para o online 
durante o período de isolamento 
social e que, agora, retornam aos 
palcos em sua plenitude.

Idealizado e coordenado pe-
los atores  Rogério Beretta e  Zé 
Victor Castiel, o PVA de 2023 con-
tará com cerca de 20 atrações de 
fora do Estado, incluindo uma in-
ternacional. Intitulado Tranquil-
li!,  o espetáculo de clown assi-
nado por André Casaca, artista 
radicado na Itália, terá sessões 
em 17 e 18 de janeiro, no CHC 
Santa Casa.  “Além desta, have-
rá mais de 40 estreias de espetá-
culos dentro do projeto” , informa 
Beretta. A maioria das atrações é 
local, somando mais de 80 mon-
tagens gaúchas. 

Segundo o coordenador do 
festival, este ano a expectativa é 
alta. “Na edição passada, estáva-
mos a pleno com a programação 

quando ocorreu o ápice de uma 
nova cepa da Covid-19 e foi preci-
so cancelar vários espetáculos”, 
recorda. “Agora, em 2023, a es-
perança é de que o Porto Verão 
Alegre aconteça já com ares nor-
mais, ainda que mantendo os de-
vidos cuidados.”

Ainda no verão, acontece a 
segunda etapa do 29º Porto Ale-
gre em Cena (POA em Cena). Es-
treando a coordenação do fes-
tival, que já teve sua primeira 
parte  executada em dezembro, 
com apresentação de 15 espetá-
culos,  o produtor cultural Victor 
Ortiz informa que o tamanho da 
programação dependerá dos or-
çamentos dos grupos seleciona-
dos. “Por enquanto, ainda está 
na fase de inscrições (até 6 de 
janeiro) para espetáculos locais, 
mas é provável que haja também 
a presença de pelo menos um 
grupo convidado”, esclarece.

Durante o evento, está pre-
visto um intercâmbio cultural en-
tre produtores de espetáculos de 
língua portuguesa, com a pre-
sença de profissionais de Ango-
la, Moçambique, Guiné-Bissau e 
África, além do Brasil. A ideia é 
“debater a língua portuguesa na 
dramaturgia”, explica Ortiz. Logo 

em seguida, de 30 de março a 9 
de abril, acontece a 1ª Mostra In-
ternacional de Arte Contemporâ-
nea (MIAC), idealizada e dirigida 
pelo curador Fernando Zugno. Ele 
esclarece que o evento deve con-
templar atrações que mesclam 
diferentes linguagens, incluindo 
artes cênicas.

Já estão confirmados na 
programação a renomada com-
panhia de dança Cena 11, de 
Alejandro Ahmed, com o espetá-
culo Matéria Escura; o espetácu-
lo francês Affordable solutions 
for better living, de Théo Mercier 
e Steven Michel; e  Irmãs Brasil, 
trabalho das artistas transexuais 
Isma Almeida e Vita Pereira, de 
São Paulo, que levarão à MIAC 
uma trilogia de performances 
com o corpo.

Antes da 30ª edição do Em 
Cena, prevista para setembro, 
acontece, entre 11 e 28 de maio 
de 2023, o 16º Festival Palco Gi-
ratório Sesc, com dezenas de 
espetáculos locais e de diversas 
regiões do País. Segundo a coor-
denadora de Artes Cênicas e Vi-
suais do Sesc-RS, Jane Schonin-
ger,  a organização do festival 
já está recebendo as propostas 
de espetáculos. O evento, que 

retomou o formato presencial 
após dois anos de restrições de-
vido à pandemia, alcançou mais 
de 8,4 mil pessoas em 2022. E a 
ideia é crescer no próximo ano. 
“Estamos avaliando a possibili-
dade de trazer novamente coleti-
vos com repertório, a exemplo do 
Grupo Galpão (MG) e Armazém 
Cia de Teatro (RJ)”, adianta Jane. 

“Queremos retomar ocupa-
ção também dos teatros do Sesc 
pelo Rio Grande dos Sul. Ao todo, 
são dez espaços distribuídos 
na Capital e interior”, comen-
ta a coordenadora, que também 
promoverá nova edição do Teatro 
a Mil. O projeto deve contemplar 
cerca de 150 mil crianças de mar-
ço a novembro, passando por 25 
cidades para  apresentações em 
escolas públicas.

Para fechar o ano, em setem-
bro, Ortiz e a produtora Denise 
Viana Pereira devem contemplar 
a cidade com a 30ª edição do 
Porto Alegre em Cena. “As pers-
pectivas são as melhores possí-
veis”, celebra o produtor, adian-
tando que a edição do segundo 
semestre deverá dar “muita ênfa-
se ao legado e à história do POA 
em Cena”, com pelo menos duas 
dezenas de espetáculos.


